
  
Em razão disto é ir à luta e garantir os nossos espaços que, evidentemente, nunca nos 

foram concedidos.  

Lélia Gonzalez 

“É preciso ter sonho, sempre. Adur na luta, diversa e democrática” é uma chapa 
formada por sete professoras que acreditam no diálogo, na diversidade de opiniões e 
formas de participação para a construção do nosso movimento docente. Vivemos em 
tempos sombrios. Em meio à crise sanitária que está ceifando milhares de vida, sofremos 
com ataques à educação pública, à ciência, ao serviço público e a imposição de uma 
agenda que precariza as condições de trabalho. Enfrentamos um governo excludente, 
misógina, homofóbica, antidemocrático e racista, com ataques aos povos indígenas e à 
população e comunidades tradicionais. O criminoso corte de 92% para Ciência 
demonstra claramente o que estamos enfrentando. Por tudo isso, nós temos sido alvo 
de ataques que querem solapar nossas condições de ensino, pesquisa e extensão, com 
cortes criminosos de verbas. Queremos uma Adur de braços dados com todos que 
estão na luta pela democracia, na defesa da educação, do serviço público, da 
ciência e dos direitos humanos. Por isso, nos apresentamos para avançarmos nessa 
luta.  

Uma ADUR de portas abertas na defesa incondicional dos professores. Hoje 
vivemos distintas realidades na carreira, condições de trabalho e aposentadoria na 
UFRRJ. Queremos que desde docentes que entraram a pouco tempo, aos que estão 
para se aposentar e os aposentados e aposentadas participem do sindicato para discutir 
suas questões específicas como trabalhadores da educação. O sindicato que 
queremos é plural, diverso, de resistência e na luta. Que esteja na luta ampla 
pelos direitos das trabalhadoras e dos trabalhadores, e que lute dia a dia pelas nossas 
condições de trabalho, direitos trabalhistas e previdenciários, reajuste salarial (que não 
temos há 5 anos), manutenção e ampliação de concursos públicos e a isonomia na 
carreira. Lutaremos sempre por um sindicato autônomo e do diálogo na 
relação institucional. Precisamos discutir e demandar condições de trabalho no 
ensino remoto, nas aulas práticas que já iniciaram, e o plano para 2022. Em especial a 
sobrecarga de trabalho para as professoras e todos os cuidadores, que acumulam o 
trabalho e os cuidados com a família. Propomos um Programa de Saúde do 
Trabalho e outras ações, que permitam minimizar o peso do trabalho em meio a uma 
pandemia onde somos assolados pelo negacionismo e atitudes de um governo genocida. 



  
A ADUR precisa estar na Sede, no IM e em Três Rios discutindo como avançar na 
melhoria das condições de participação do sindicato e das condições de trabalho nos 
campi, e na relação com a sede: uma ADUR Multicampi. 

Um sindicato que prese sempre pela comunicação direta com seus associados 
com diálogo e respeito aos nossos 40 anos de ADUR e de movimento docente da Rural. 

Queremos um sindicato que trabalhe para ampliar a formação e participação e a 
construção coletiva do movimento sindical: todos somamos. Muitos acham que 
participar do sindicato e dos espaços de representação na universidade é para quem: 
Está preparado; Sabe falar em público; Entende de política; E que atrapalha a produção 
docente. No entanto, a participação e a representação precisam ser um espaço para 
todos, todas e todes docentes. Para isso precisamos fortalecer um movimento docente 
de acolhimento através do qual possamos ampliar e efetivar a participação, e assim 
dividir melhor a representação. O tripé formação, participação e representação 
precisa ser acessível e um esforço permanente. 

Nosso esperançar vem em forma de propostas, sempre dialógicas que queremos 
construir com todos, todas e todes docentes da Rural, porque é preciso ter sonho, 
sempre. 

 

Não é na resignação, mas na rebeldia em face das injustiças que 
nos afirmaremos.  

Paulo Freire 
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